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RESUMO 

O presente estudo tem como objetivo geral analisar a importância do planejamento estratégico 

na gestão de micro e pequenas empresas, a partir de uma revisão de literatura. A metodologia 

utilizada foi a pesquisa bibliográfica, com a recuperação de informações em maio de 2024 no 

Google Acadêmico. A revisão bibliográfica permitiu contextualizar o planejamento 

estratégico especificamente para micro e pequenas empresas, discutindo a formação 

conceitual do planejamento estratégico e suas ferramentas, para então posicionar os pequenos 

modelos de negócio e suas características marcantes. Os resultados da pesquisa reforçam a 

importância do planejamento estratégico como um diferencial competitivo decisivo para a 

adequada gestão de micro e pequenas empresas. Ao abordar esses pontos, o artigo pretende 

fornecer uma compreensão mais profunda da relevância do planejamento estratégico e de 

como ele pode ser um fator determinante para o sucesso e sustentabilidade dessas empresas 

no mercado competitivo. 

Palavras-chave: planejamento; planejamento estratégico; micro e pequenas empresas.  

 

ABSTRACT 

The general objective of this study is to analyze the importance of strategic planning in the 

management of micro and small companies, based on a literature review. The methodology 

used was bibliographic research, with information retrieval in May 2024 on Google Scholar. 

The literature review allowed us to contextualize strategic planning specifically for micro and 

small companies, discussing the conceptual formation of strategic planning and its tools, and 

then positioning small business models and their striking characteristics. The research results 

reinforce the importance of strategic planning as a decisive competitive differentiator for the 

adequate management of micro and small companies. By addressing these points, the article 

aims to provide a deeper understanding of the relevance of strategic planning and how it can 

be a determining factor for the success and sustainability of these companies in the 

competitive market. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A globalização visa facilitar o comércio internacional ao eliminar fronteiras e barreiras 

para a comercialização. Isso tem estimulado a competitividade do mercado, exigindo que as 

empresas melhorem suas práticas e processos através do planejamento organizacional, da 

direção, do controle e da coordenação, visando desempenho superior (Santos, 2010).  

O planejamento é uma das principais funções para um processo administrativo, pois 

ele é contínuo e flexível, auxilia a empresa para ela ter uma visão clara e objetiva a respeito 

das suas metas a serem atingidas, definindo métodos e ajudando manter controle em diversos 

setores. 

Conforme Biagio e Batocchio (2012, p. 33), “o planejamento estratégico é um esforço 

para evitar que o negócio seja prejudicado caso ocorra uma mudança nas condições 

ambientais”. Nele podem ser analisadas as ameaças e oportunidades provenientes de fontes 

externas, assim como as forças e fraquezas da fonte interna da organização. Este diagnóstico 

permite conduzir o futuro da organização, impondo metas e objetivos que respondam o 

mercado, e assim prever problemas e reagir mais rapidamente, bem como estipular 

antecipadamente alternativas para as consequências (Biagio; Batocchio, 2012).  

O planejamento estratégico contribui com o mantimento do foco no que realmente é 

importante e a destinar os seus recursos, constantemente escassos, aos elementos-chave de 

sucesso na empresa. 

Pesquisas apontam que a falta planejamento estratégico é uma questão que impacta 

negativamente em muitas empresas, acarretando assim diversos problemas como: a falta de 

competitividade; disputa com concorrente através de preços baixos, descontos e promoções; 

não sabem como inovar no mercado em que atuam; têm custos mais altos que o necessário; e 

são mais sensíveis a crises econômicas e políticas (Terence, 2002; Cavalcante, 2010).  

Cavalcante (2010) argumenta que a falta de planejamento, a gestão empresarial 

precária, a ausência de políticas públicas voltadas para pequenas empresas e as condições 

econômicas adversas estão intimamente ligadas à alta taxa de mortalidade das pequenas 

empresas. Segundo Terence (2002), as pequenas empresas são mais vulneráveis às flutuações 

econômicas devido aos recursos limitados, à concentração de poder e à sobrecarga de funções 

gerenciais, o que as torna suscetíveis a desafios empresariais, fiscais e de mercado. 

Com o aumento da concorrência entre empresas, estratégia e organização tornaram-se 

ferramentas principais para o crescimento e competitividade. No mundo empresarial existe 

um ditado que diz: “abrir um negócio é fácil, difícil é mantê-lo”. A execução desse ditado 

mostra ser uma realidade penosa. Conforme o levantamento realizado pelo Sebrae (2010), 

30% das empresas brasileiras fecham as suas portas no primeiro ano de vida. Conforme os 

dados da instituição, cerca de 96% das empresas que fecham as portas nos cinco anos iniciais 

pertenciam ao segmento das Micro e Pequenas Empresas (MPEs) (Caspary, 2012).  

Alperstedt e Quintella (2010) enfatizam que diversos gestores de micro e pequenas 

empresas defendem que a insegurança da economia seria o principal motivo para o 

encerramento das atividades das suas empresas. A falta de planejamento também é um fator 

de considerável importância, pois os gestores não podem predizer as ocorrências futuras e 

ainda não estão organizados para agir de forma a impedir surpresas desagradáveis no 

funcionamento e na gestão do seu empreendimento.  

Nesse sentido, o planejamento estratégico é fundamental para todas as empresas, de 

modo que contam com detalhes importantes como missão e valores da empresa, objetivos de 

negócios e estratégias para alcançá-los, servindo como um mapa norteador, analisando como 

a empresa deve agir diante de tais situações e pensando em resultados claros para priorizar a 

comunicação, identificar ameaças e oportunidades, planejar investimentos, proteger-se contra 

mudanças do mercado, e assim, construir uma lógica de decisões a serem tomadas pensando 
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no futuro da empresa não apenas para lucrar, mas também para ganhar posição no mercado 

competitivo.  

De acordo com o Sebrae (2018), micro e pequenas empresas são de grande 

importância para o país, pois representam cerca de 98,5% do total de empresas privadas, 

respondem por 27% do PIB e são responsáveis por 54% do total de empregos formais 

existentes no Brasil. Assim, apesar da importância crescente do planejamento estratégico para 

a tomada de decisões nas organizações, percebe-se que a micro e pequena empresa ainda 

apresenta grandes dificuldades no processo de elaboração e aplicabilidade dos instrumentos 

do planejamento estratégico.  

Diante desse contexto, o presente estudo tem como objetivo geral analisar a 

importância do planejamento estratégico na gestão de micro e pequenas empresas a partir de 

uma revisão de literatura. Esse estudo pode auxiliar os gestores de micro e pequenas na 

definição de diretrizes para implementação do planejamento estratégico visando melhorar o 

desempenho organizacional. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO: HISTÓRICO E EVOLUÇÃO 

 

Para Kaplan e Norton (1997), para entender o planejamento estratégico como uma das 

ferramentas gerenciais mais utilizadas, é preciso definir as palavras que compõe este conceito 

separadamente.  

O termo planejamento é uma palavra moderna que surgiu no século XX, por volta de 

1923, na antiga União Soviética que foi a primeira nação a aplicar o planejamento como 

ferramenta de reconstrução (Dias, 2003).  

Segundo Dias (2003, p. 151), o planejamento surgiu “como instrumento 

governamental de orientação econômica”. O planejamento da União Soviética teve a sua 

construção de forma sistemática e centralizada, o que deu ao planejamento um caráter 

centralizador e demasiadamente controlador na ótica dos países de economia livre. 

Nas palavras de Maximiano (2004, p. 131) “Planejamento é o processo de tomar 

decisões sobre o futuro. As decisões que procuram de alguma forma, influenciar o futuro, ou 

que serão colocadas em prática no futuro, são decisões de planejamento. [...]”.  

O termo estratégia foi aplicado há cerca de 3.000 anos, é uma palavra que vem do 

grego estratego e significa “a arte do general”. De acordo com Mintzberg (1979), estratégia é 

uma mediação de forças entre a organização e o seu ambiente: estabelece padrões consistentes 

de decisões organizacionais conforme o ambiente vivenciado.  

Com o passar do tempo e com o avanço não só do homem, mas também da indústria e 

da coletividade global, a estratégia foi a evoluir a partir de agrupamentos de atribuições, 

seguindo de ações de guerras, manobras ou artimanhas militares até transfigurar-se em 

disciplina do conhecimento administrativo.  

Nas décadas de 50 e 60 os administradores empregavam um planejamento mais 

operacional, dado que o crescimento de demanda total estava controlado, e era pouco 

provável que mesmo um administrador inexperiente não fosse bem-sucedido no negócio.  

Essa sequência de eventos na economia trouxe como consequência a necessidade de 

um novo processo de planejamento estratégico, visando manter as empresas numa boa 

posição, mesmo diante de problemas que possam ocorrer em qualquer um dos seus negócios 

ou linhas de produtos. No início do século XX, com o nascimento de grandes empresas com 

General Motors e Ford, surgiu a necessidade de planejar o futuro das organizações para que 

elas pudessem superar seus concorrentes (Chiavenato; Sapiro, 2009).  

Os autores apresentam que por volta dos anos 1920 e 1950 o planejamento destaca-se 

na parte financeira, cuidando somente dos custos e receitas de produção, e fundamentava-se 
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em acontecimentos passados. A estrutura do planejamento a longo prazo “foi desenvolvida 

nos Estados Unidos na década de 50, com profunda influência da tecnologia de planejamento 

dos países com economia planejada em longo prazo” (Alday, 2000, p.10). 

 O planejamento estratégico tem evoluído ao longo da história, conforme o avanço da 

sociedade. A Revolução Industrial foi referência no progresso da administração de empresas, 

pois modificou a estrutura econômica e assim deu-se o dever de regularizar e governar a 

produção que aumentava rapidamente, por outro lado, desenvolveram técnicas e ferramentas 

que intensificassem os seus bens, principalmente os logísticos.  

Segundo Barbosa e Brondani (2005, p. 110), “o planejamento estratégico, em todos os 

aspetos técnicos, surgiu somente no início da década de 70”. Na década de 1970 surgiram, de 

acordo com Chiavenato e Sapiro (2009, p. 34) “técnicas e ferramentas de previsão, que 

permitiram a ampliação do prazo do planejamento estratégico” Desde então, as empresas 

começaram a ter condições de se organizarem para situações futuras. Conforme Contador 

(1995, p. 53), “nos anos 70, na fase de planejamento estratégico voltado para o ambiente 

externo, a área de marketing firmou-se como a mais importante da empresa sob o prisma do 

planejamento estratégico”.  

Tendo em vista os aspetos mencionados, o planejamento estratégico surgiu na década 

de 70, através das crescentes crises, desde então os empresários buscaram vantagens 

competitivas com o objetivo de ampliar a visão do negócio, fazendo um planejamento em 

longo prazo para manter a empresa em um bom posicionamento, mesmo à frente de tantos 

problemas. 

 

2.2 DEFINIÇÕES DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

 

A palavra, planejamento estratégico, passou a ser compreendida como um meio de 

identificação e percalços do cotidiano da organização em busca de excelentes resultados e 

pela continuidade em um ambiente bastante dinâmico. 

 Há diversas definições para planejamento estratégico. Por exemplo, Oliveira (2001, p. 

12) cita a seguinte definição em sua obra “O planejamento pode ser conceituado como um 

processo desenvolvido para o alcance de uma situação desejada de um modo mais eficiente e 

efetivo, com a melhor concentração de esforços e recursos pela empresa”.  

Segundo Kotler e Armstrong (1995, p. 9), “o planejamento estratégico é uma 

metodologia gerencial que permite estabelecer a direção a ser seguida pela organização, 

visando maior grau de interação com o ambiente”.  

Para Chiavenato (2003), planejamento estratégico está relacionado com os objetivos 

estratégicos em curto, médio e longo prazo que afetam a direção ou viabilidade da empresa.  

O modelo proposto por Gracioso (1996) enfatiza o planejamento estratégico orientado 

para o mercado, o grande diferencial deste modelo é a metodologia de análise de mercado 

utilizada, que servirá de subsídio para a elaboração de estratégias e planos para alcançar os 

objetivos da empresa através da resolução das seguintes questões: Quais as forças que 

regulam a competição do nosso tipo de negócio? Que ações nossos concorrentes poderão 

lançar e como poderemos enfrentá-los? Como se desenvolverá o nosso mercado? Como 

posicionar a nossa empresa para maximizar as chances de êxito em longo prazo?  

Almeida (2001 apud Albuquerque, 2004) diz que o planejamento estratégico pode ser 

definido como técnica administrativa que visa ordenar as ideias das pessoas, mostrando o 

caminho que a organização deve seguir, assim como as ações, para que, sem desperdícios de 

recursos, seja encaminhada na direção esperada.  

Fischermann e Almeida (1991) abordam o planejamento estratégico como uma técnica 

administrativa que permite ao gestor perceber as oportunidades e ameaças dos pontos fortes e 
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fracos da organização, para o cumprimento de sua missão, determinando a intenção que a 

organização deverá seguir, no sentido de aproveitar as oportunidades e minimizar os riscos. 

De acordo com Muller (2014, p. 12), a administração estratégica é um enfoque 

sistemático a uma responsabilidade importante e cada vez mais essencial: posicionar e 

relacionar a empresa e seu ambiente de modo que garanta seu sucesso continuado e a coloque 

a salvo de eventuais surpresas.  

Scramim & Batalha (1997) fala que o planejamento estratégico é um meio amplo e 

sistemático de preparar ações relativas à escolha de mercados e produtos adequados, tendo em 

vista uma situação saudável, a longo prazo para a empresa.  

Em outra conceituação, Drucker (1975) define planejamento estratégico como um 

processo contínuo de tomadas de decisões organizacionais, no momento presente, de forma a 

se ter, da melhor maneira, o conhecimento do futuro, bem como o empenho, no sentido de se 

cumprir tais decisões. 

Em resumo, o planejamento estratégico visa organizar novas circunstâncias ao 

antecipar os potenciais desafios enfrentados pelas empresas, permitindo uma adaptação 

sistemática às mudanças e facilitando uma resolução mais ágil e eficiente para alcançar 

melhores resultados de desempenho no futuro. 

 

3 METODOLOGIA 

 

A metodologia utilizada para o presente trabalho baseou-se na pesquisa bibliográfica, 

que, conforme Gil (2017), é desenvolvida a partir de materiais elaborados de fontes 

secundárias, compostos por materiais científicos. Segundo Lima e Mioto (2007, p. 38), "a 

pesquisa bibliográfica implica em um conjunto ordenado de procedimentos de busca por 

soluções, atento ao objetivo de estudo". 

Dessa forma, em maio de 2024, foi realizado um levantamento bibliográfico no 

Google Acadêmico para recuperar materiais científicos, tais como trabalhos completos 

publicados em anais, artigos científicos, livros, dissertações, teses, entre outros. Os dados 

foram coletados utilizando como parâmetros de pesquisa as palavras-chave "planejamento 

estratégico" e "micro e pequenas empresas" para identificar as informações relevantes. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO NA GESTÃO DAS MICRO E PEQUENAS 

EMPRESAS 

 

Lacorte (2006) explica que tanto as microempresas quanto as pequenas empresas 

surgiram em países mais industrializados, simbolizando estabilidade e potencial para a 

geração de empregos, renda e dinamização da economia. No Brasil, essas empresas também 

representam uma significativa parcela de empregos, especialmente para aqueles afetados pelas 

demissões em grandes empresas que faliram, muitas vezes devido a reformas governamentais 

e privatizações. 

Micro e pequenas empresas enfrentam grandes desafios em relação ao planejamento 

estratégico. Segundo Bortoli Neto, citado por Terence (2002), 80% dos problemas 

enfrentados por pequenas empresas são de natureza estratégica, enquanto apenas 20% 

decorrem da insuficiência de recursos. Observa-se que a capacidade de competir e sustentar as 

organizações está fortemente ligada à estratégia. 

As MPEs são de extrema importância para o país e sua sobrevivência é crucial para a 

economia. De acordo com o Sebrae (2009), existem 5,1 milhões de empresas no Brasil, das 

quais 98% são micro e pequenas empresas. 
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Tiffany e Peterson (1998) destacam a importância do planejamento estratégico para 

micro e pequenas empresas, pois ele permite que essas organizações se posicionem melhor no 

mercado. Além disso, Coelho e Sousa (1999) e Santos (2005) ressaltam que, embora o 

planejamento estratégico seja frequentemente visto como um recurso formal e complexo, 

típico de grandes empresas, seus benefícios também podem ser aproveitados por organizações 

menores. 

O planejamento estratégico é uma ferramenta gerencial crucial que define a missão e 

os valores das PMEs, bem como os objetivos de negócio e as estratégias para alcançá-los. Seu 

objetivo principal é estabelecer uma direção clara para a empresa. Esse processo envolve a 

análise do passado e do presente, além de traçar os caminhos que a organização precisará 

percorrer para atingir seus objetivos futuros. Em outras palavras, considerado uma ferramenta 

de competitividade, o planejamento estratégico ajuda a realinhar ou construir uma empresa do 

zero, permitindo que ela atinja suas metas principais a longo prazo. 

De acordo com Megginson et al. (1986), o planejamento estratégico proporciona 

vantagens para a competitividade das empresas, tais como:  

✓ Ajuda a administração a adaptar-se às mudanças no ambiente;  

✓ Auxilia na cristalização de acordos sobre assuntos de importância;  

✓ Capacita os administradores a enxergarem o quadro operativo com maior clareza;  

✓ Ajuda a estabelecer mais precisamente as responsabilidades;  

✓ Ajuda a realizar a coordenação entre as várias partes da organização; 

✓ Tende a tornar os objetivos mais específicos e conhecidos;  

✓ Minimiza a adivinhação; e 

✓ Poupa tempo, esforços e recursos financeiros. 

Por outro lado, Oliveira (2013) menciona várias falhas comuns no planejamento 

estratégico das MPEs, como o desconhecimento dos conceitos básicos e da sua importância. 

Muitas vezes, ao elaborar o planejamento, as empresas ignoram a própria realidade, 

realizando-o de maneira excessivamente informal, o que resulta em estratégias mal 

formuladas e implementadas. 

Um fator importante, citado por Fischermann e Almeida (1991), é que as organizações 

devem usar a administração estratégica para mudar a atitude dos funcionários, que 

frequentemente resistem ao planejamento estratégico devido ao desconhecimento das 

técnicas, falta de tempo e perda de autonomia. 

Nesse contexto, Golde (1986) recomenda analisar se as características das MPEs 

podem inibir o processo de planejamento. O autor sugere encontrar métodos que reduzam ou 

até eliminem os obstáculos à implementação do planejamento estratégico nessas 

organizações. 

 

4.2 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO: MEDOLOGIAS E FERRAMENTAS 

 

O planejamento estratégico inclui diversas metodologias e ferramentas mencionadas 

ao longo deste texto, que contribuem para a sustentabilidade das empresas a médio e longo 

prazos. 

 

Análise SWOT 

 

A análise SWOT é considerada uma ferramenta clássica da administração. É 

amplamente conhecida entre executivos de grandes empresas, mas ainda é pouco familiar e 

consequentemente pouco utilizada por proprietários de empresas de pequeno porte. A análise 

SWOT não tem um criador definido, mas muitos acreditam que ela tenha sido desenvolvida 
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na década de 1960 por professores da Universidade de Stanford, a partir da análise das 500 

maiores empresas dos Estados Unidos. 

Como outras ferramentas clássicas da administração, a Análise SWOT foi inicialmente 

concebida para grandes empresas e, posteriormente, passou a ser adotada por empresas de 

menor porte. A Análise SWOT pode ser utilizada de diversas formas. Para o empreendedor de 

pequenas empresas, ela pode servir como uma ferramenta de autoconhecimento 

(proporcionando um entendimento mais profundo do próprio negócio), de análise contextual e 

como um guia para a definição de um plano de ação.  

Para que o planejamento estratégico possa ser executado de forma eficaz, é essencial 

que previamente seja elaborada a análise SWOT que envolve a análise do ambiente interno 

(forças e fraquezas) e externo (oportunidades e ameaças) da organização (Anjasni, 2013). A 

análise SWOT é uma maneira promissora na realização da avaliação da situação atual da 

empresa com base nas tendências de futuro (Yavuz; Baycan, 2013).  

A análise SWOT trata das principais variáveis referentes ao ambiente interno e 

externo. E em relação a isso, Oliveira (2007) destaca como sendo: Pontos fortes: são as 

variáveis internas e controláveis que proporcionam uma condição favorável à organização, em 

relação ao seu ambiente; Pontos fracos: são as variáveis internas e controláveis que 

provocam uma situação desfavorável para a empresa, em relação ao seu ambiente; 

Oportunidades: são as variáveis externas e não as controláveis pela empresa, que podem 

criar condições favoráveis para a empresa, desde que ela tenha condições ou interesse de 

usufruí-las; e Ameaças: são as variáveis externas e não controláveis pela empresa que podem 

criar condições desfavoráveis para ela. 
 
 

Figura 1 - Exemplo de análise SWOT 

 
Fonte: Raeburn (2024). 

 

 

 As PMEs e as demais organizações, em conjunto com seus stakeholders, operam em 

um ambiente externo cheio de forças e tendências que geram oportunidades e evitam 

ameaças. Por outro lado, o ambiente interno busca identificar as deficiências e qualidades da 

organização em sua posição atual no mercado. O objetivo é superar desafios para planejar 

estrategicamente e tomar decisões acertadas. 
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Considerando esses aspectos, a análise SWOT tem como finalidade diagnosticar a 

empresa, fortalecendo seus pontos positivos, identificando áreas de melhoria, destacando 

oportunidades de crescimento e alertando sobre os riscos presentes no ambiente.  

 

Matriz BCG 

 

A matriz BCG é uma ferramenta de análise gráfica desenvolvida por Bruce Henderson 

em 1970, para a empresa americana Boston Consulting Group, empresa de consultoria em 

gestão estratégica que tem como objetivo contribuir para a tomada de decisão, assim como 

oferecer suporte à análise de portfólios de produtos ou de unidades de negócio baseado no 

conceito de ciclo de vida produtivo. 

 
Bruce Henderson, presidente do BCG, salientou que uma empresa com diversos 

negócios e divisões, sem uma estratégia global, não é sequer melhor do que a soma 

de suas partes. É, simplesmente, um portfólio de investimentos não negociáveis e de 

baixa liquidez que acrescentou overhead e restrições aos seus negócios. Tais tipos de 

investimentos, normalmente, têm valor menor do que a soma de suas partes 

(Oliveira, 2012, p. 261). 

 

A matriz BCG é separada em duas partes fundamentais que são: a taxa de crescimento 

do mercado e a participação relativa do mercado, que é a participação da empresa em 

comparação a participação de seu maior concorrente. No seu eixo vertical é representada a 

taxa de crescimento do mercado, a qual possui a escala linear e o ponto intermédio. 

O gráfico da matriz do BCG contém equilíbrio interno pela distribuição desenvolvida 

dos segmentos ou dos produtos em cada um dos mostradores, conforme pode ser observado 

na Figura 2. 

                          Figura 2 - Representação de Participação relativa de mercado 

 

Fonte: Neilpatel (2024). 

 

Na Figura 2, percebe-se quatro elementos principais que se relacionam com as 

dimensões crescimento de mercado e participação relativa de mercado: ponto de interrogação 

(em questionamento), estrela e vaca leiteira e abacaxi. Esses elementos possuem as seguintes 

definições, a saber: 
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Ponto de interrogação: Tem a pior qualidade quanto a fluxo de caixa, pois procura 

altos investimentos e apresenta baixo retorno sobre ativos e tem baixa participação de 

mercado, portanto pode absorver vários investimentos e depois se tornar um “abacaxi”, ou 

pode estar em um mercado de alto crescimento e tornar-se um produto “estrela”.  

Estrela: Requer investimentos maiores e é citado no mercado, constituindo receitas e 

tendo taxas de crescimento possivelmente elevadas, permanecendo em equilíbrio no que diz 

respeito ao fluxo de caixa. A participação de mercado deve ser mantida, porém pode-se tornar 

“vaca leiteira” se tiver perda de mercado. 

Vaca leiteira: Os valores e a geração de caixa são altos. Como o crescimento do 

mercado é baixo, portanto, não são necessários grandes investimentos, podendo ser a base de 

uma empresa, já que a empresa contém uma quota de mercado favorável.  

Abacaxi: São negócios que possuem pequenas participações no mercado, com baixas 

taxas de crescimento, não representa uma boa oportunidade de investimento, já que precisa de 

dinheiro para sobreviver e não ganham o suficiente para tanto, portanto os “abacaxis” devem 

feitos de maneira a conseguir posicioná-los de modo mais atrativo para a empresa, ou 

abandoná-los, quando a rentabilidade não seja de todo possível. 

De acordo com Coelho e Correia (1998) ao quadrante dos dilemas podemos associar a 

fase de introdução, as estrelas estão associadas à fase de crescimento, as vacas leiteiras 

correspondem à fase de maturidade e por fim os abacaxis correspondem à fase de declínio do 

ciclo de vida do produto.  

A matriz BCG é uma ferramenta bastante útil para estudar as posições estratégicas, 

pois ela permite o mapeamento do negócio, em forma de unidade ou produto, além de gerar 

uma dinâmica de estratégias que podem ser planejadas e realizadas conforme a necessidade da 

organização e dos próprios produtos. 

  

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os administradores das micro e pequenas empresas precisam estar atentos às suas 

particularidades e descrevê-las detalhadamente para se envolverem de maneira eficaz no 

processo econômico global. Isso é crucial para que possa limitar suas capacidades dentro do 

contexto mercadológico em que estão inseridos. Para enfrentar ameaças e aproveitar 

oportunidades no mercado cada vez mais competitivo, é essencial realizar uma análise crítica 

e elaborar um planejamento estratégico conciso, utilizando os recursos e habilidades 

disponíveis. 

Adicionar valor e vantagem competitiva a uma empresa é uma questão de 

comportamento estratégico, que implica gerenciar com a prática de planejar usando 

procedimentos sistemáticos. Isso é tão importante quanto garantir o sucesso da empresa. A 

definição clara dos objetivos, aliada a um planejamento estratégico bem elaborado, permite 

que as decisões diárias sejam mais eficientes, diminuindo riscos e melhorando o desempenho. 

Esse processo é particularmente importante para as micro e pequenas empresas, que muitas 

vezes operam com recursos limitados e enfrentam desafios significativos no mercado. 

De forma direta, pode-se afirmar que os administradores que não incluírem o 

planejamento estratégico em suas empresas correrão riscos significativos de não conseguirem 

visualizar oportunidades de negócios e obter retorno sobre seu investimento. Isso pode levar à 

estagnação e ao declínio de seus negócios. Pequenos negócios, em particular, enfrentam uma 

concorrência crescente e estar preparados para competir é crucial para aumentar as chances de 

sucesso. 

Considerando a importância do planejamento estratégico, especialmente para micro e 

pequenas empresas, pode-se comprovar teoricamente sua relevância. Traçar os elementos 

essenciais do planejamento estratégico é uma condição indispensável para a continuidade e 
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sucesso de qualquer empreendimento, independentemente do tamanho ou do segmento da 

empresa. O planejamento estratégico deve ser caracterizado pelo desenvolvimento das 

atividades de forma notória, levando em conta as habilidades do empreendedor e sua visão de 

futuro para o mercado. 
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